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Sábado, 30 de abril de 1988 

Deputados: Capital 
estrangeiro não 

está sendo banido 
BRASÍLIA — O capital 

estrangeiro não será total­
mente afastado do País 
com a nacionalização dos 
recursos minerais. Apenas 
não poderá deter o contro­
le acionário de empresas 
brasileiras de mineração. 
Esta é a avaliação dos De­
putados Gabriel Guerreiro 
(PMDB-PA), integrante da 
Frente Parlamentar Nacio­
nalista, é Luiz Roberto 
Ponte (PMDB-RS), um dos 
líderes do Centrão. 

Segundo Guerreiro, a de­
cisão estabelece que ape­
nas as empresas brasilei­
ras de capital nacional 
poderão explorar os recur­
sos minerais. O plenário, 
em votação anterior, já de­
finira que estas são empre­
sas com o poder de decisão 
e a maioria do capital vo­
tante nas mãos de pessoas 
físicas domiciliadas e resi­
dentes no País. Assim, o 
capital estrangeiro não po­
derá ter o controle de uma 
empresa mineradora, mas 
poderá participar com até 
49% de suas ações. 

Também Luiz Roberto 
Ponte admite que o capital 
estrangeiro não será total­
mente barrado, mas prevê 
distorções. Ressalta, por 
exemplo, que uma empresa 
nacional poderá controlar 
uma associação com o capi­
tal estrangeiro, apesar de 
deter somente 17% das 
ações. Isso ocorrerá em 
virtude de o poder decisó­
rio ser determinado pelo 
capital votante, que pode 
não exceder de um terço do 
total. Os outros dois terços 
— capital não votante — 
podem pertencer a estran­
geiros. Assim, uma multi­

nacional remeterá lucros 
para o exterior sobre 83% 
das ações de uma empresa 
nacional. 

Guerreiro contesta, argu­
mentando que as multina­
cionais não estão no Brasil 
para lucrar com ações: 

— Elas vêm para garan­
tir o fluxo de matéria-pri-
ma no mercado mundial. O 
objetivo é criar excedente, 
através da superprodução, 
para aviltar o preço. 

Destaca que o mercado 
mundial de ferro comporta 
300 milhões de toneladas, 
mas a produção chega a 
330 milhões. Com isso, os 
países industrializador im­
põem preço aos países pro­
dutores subdesenvolvidos. 

Ele exemplifica com um 
episódio ocorrido com a 
Rio do Norte, associação 
que mantém 56 por cento 
de capital nacional mas é 
controlada por multinacio­
nais. 
• — Quando esta empresa 

atingiu uma boa margem 
de lucro, colocando a bau-
xita a US$ 28.50 a tonelada, 
as multinacionais impuse­
ram uma baixa de US$ 10 
porque o objetivo não é ob­
ter lucro, mas ter o contro­
le estratégico do mercado. 

Gabriel Guerreiro garan­
te que a decisão da Consti­
tuinte não vai afastar as 
multinacionais, mas disci­
plinar a sua ação: 

— Eles brigaram muito 
porque queriam ter o po­
der decisório. O que garan­
timos foi a soberania do 
País sobre os seus recursos 
não renováveis e estratégi­
cos. Mas ninguém expul­
sou o capital estrangeiro. 


